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Núcleo colonial 
EM 

Porto-Feliz 
Sabemos que o illüstre Seereta-
rio de agricultura deste Estado tem 
a idea do estabelecer um núcleo 
colonial no visinho município de 
Porto-Feliz. 

Para esse fira o governo tenciona 
adquirir alli uma das maiores fa­
zendas, que,por suas condicçóes es-
peeíaes, abundância e perfeita dis­
tribuição de suas aguadas e grande 
oopia de terras boas o ainda incul­
tas, oíFereee esplendida coilocaçAo 
a ura estabelecimento dessa ordem, 
com poderosos elementos para seu 
desenvolvimento e prosperidade. 

Si o governo levar a effeito 
e§sa idea, nào será o primeiro nú­
cleo que ee estabelece em Porto 
Feliz. 

O conselhoiro Rodrigo Silva, no 
tempo em que occupou a pasta de 
agricutura, fundou o núcleo, que 
aetualmente intitulara Colônia Bel-

Esse núcleo emancipou-se em 
pouco tempo e os cuionos extrsn-
guiros, que restam, vivem em aoas-
tançn, dispõem de todas as c un-
modidade» e mesmo de algum pe-
OuliO 

A instituição de núcleos colomaes 
ê} «o HOBSO vêr, o meio mais sega* 
ro e econômico de ampliar a pro-
ducção de ura paiz novo e pouco 
povoado, como o uosso, augmentan-
do consequentemente sua riquez" 
e sua populaçflo. 

E* o meio mais effieaz de assi­
nalar o colono,prednendo-o ao solo, 
obrigando-o, por assim dizer, a 
estabelecer ahi o seu solar, onde a 
família constituída adoptará forço­
samente a nova pátria. 

Este problema, de tflo magna im 
portaDcia, iuíeljzment© tein íidm 
bastante descurado pelos invernos 
anteriores; e, siuào toulwciuo uc&' 

prezado, ao menos tem lhe faltado. 
a acçAo patriótica, systeraatica e' 
enérgica, que tao brilhantemente' 
caracteriza o actual governo pau­
lista. 

Numerosos núcleos coloníaos sa­
biamente semeados em nosso Esta­
do, e era bellissimas condicçõos de 
prosperidade, attestara esBa nossa 
asserçAo, ainda confirmada pela 
próxima instalíaçao de um núcleo 
em Itaicy e pela feliz idea do esta­
belecimento deste, sobre O qual 
escrevemos estas ligeiras notas. 

Ytú e Porto-Feliz terão as sua* 
vantagens na partilha dos benefiei w 
que o projeetajlo núcleo vae trazer 
ao Estado, porque tornará Porto— 
Feliz ura celteiro do Ftú, que 
quasi nada produz para seu con­
sumo. 

Temos é verdade, a distancia de 
18 kilometros, qf e separa o pro-
jeetado núcleo detta ei lado; porem, 
si apparentemente é isso uma dit-
ticuldade para a saliida de certos 
produetos, provaremos que o nú­
cleo nAo terá necessidade do lazer 
ease trajecto pata reduzir a dinhei­
ro o resultado de e i labor agri ola 
e ter ascendente prosperidade em 
sua industria rural. Dependerá isso 
do gênero de cultura que preferir. 

Sendo preferida a cultura da can 
na, o colono po lera vendel-a ao 
Engenho Central, que paga mais ou 
menos 13$0O0 por 7500 kgs., e 
um quartel poderá produzir de '05 
a 40 mil kdos, si for preferido o 
algodão, deverá colher, em terras 
boas, 300 arrobas no mínimo e ob­
terá, em media, o preço de. 3§<5Q0 
por arroba. 

D o terreno onde o colono fizer 
suas lavouras, 'irará a lenha, á ra-
zAo de 1300 metros cúbicos por 
alqueire, que será paga pelo Enge­
nho Central a 2$000 por metro cú­
bico. 

Alem disso o colono poderá plan­
tar feijão no canavial ou algodoal 
e neste ukimô cimbera o milho e 
outros cereaes que de pouco tem­
po precisam para sua maturação e 
colheita. 

E m outro numero fatiaremos so­
bre outro gênero de industria ru­
ral, a que suavemente se podo ap-
plicar o colono e de que aliás a n ia 
nao se cogitou neste Estado e na 
maior parte do paiz, embora possa 
"fferecer um rendimento capaz de 
supplantar o do café. 

Pelas leis ns. 538 de 20 de Julho 
de 1898 e T74 de 14 de Junho de 
1901, o governo «concede a subven­
ção de .Í00 contos a quem se pro-
puzer a ligar a Cidade de Porto-
Feliz ao ponto mais conveniente da 
Hnhi Sornctbantt por meio de uma 
estrada de ferro, á if:a<Sçào decirica 
vti et Capor,» 

Ora, com peq xenn «ugmentones 
sa verba, o governo ligará por conta 
própria, Itú a Porto-Feliz, dispen-
dendo apenas cora o leito e material 
fixo, visto poder se utilísar, para 
n trafego, do material r >dante da 
Ytuana, sem prejuízo algum para 
esta estrada. 

E devemos dizur : Poito-Feliz. 
com uma boa via de coinmnnicaçao 
o ura dos municípios que pode 
concorrer cora bastantes elementos 
para a crescente prosperidade do 
Estado, que o governo actual tem 
com afinco promovido. Dispõe das 
melhores terras do Estado e em 
(quantidade notável—cerca de 
40.000 hectares só de terras de 
primeira sorte,—de um clima m a t • 
salubre e apropriado a todo e qual­
quer gênero do cal.um, Rendo d" 
n°tar que sua aclud pro Iucç;V>, 
ai liada á hnportaçSo o n m n v m d. 
oesde j í podaria garantir a renda 
de ura ramal férreo, que para alli se 
construísse. 

Este ramal, de grande utilidade 
á existência do projetado núcleo, 
bom como á vida agrícola, in-
dustrial o raercantd de Partío Feliz, 
deverá partir d'a |ui d * Ytú, ci­
dade salubre, de bastante movi­
mento commercíal, com quasi tod s 
os elementos necessários á vida 
moderna, com os recursos de que 
ü visinno município possa carecer 
ora qualquer oecasi in, «• cora graiub* 
facilidade de coinmunicaçAo com a 
Capital, para onde partem diaria­
mente três trens, havendo mais dous 
extraordinaros por semana. 

Piosiga, portanto, o iflustre Se­
cretario da agricultura, na patrió­
tica obra do estabelecin»ento de 
núcleos coloniaes, que possam con­
tar, como o projetado núcleo co­
lonial dü Porto Feliz, com a ira-
rantia de ura íuturo prospero, e 
terá, em breve tempo, reformado 
beneficamente o antigo e péssimo 
aystema de colon s çà* >, o que, for­
çosamente e para floria do governo 
paulista, collocará em po«içAo in­
vejável a nossa produetiva, rica o 
futurosa Lavoura. 

0 Jogo do bicho 
E' inquestionável que a hu­

manidade necessita de jogar; e m 

todoa os tempos, desde o prhv 

ci|)io da existência humana até 

nossos dia**,'jogos innuineraveis 

tem sid;> ".ventados, quer pelos 

pequeiu» quer pelos grandes, 

nas praças publicas e nos con­

ventos: jogam os reis c chefes 

de nação, jogam ns operários 

co..:o j')g:.:t também os re'igio-

sos reclusos, jogam os soldado* 

nas fileiras e os c» mmandautes, 

no estado maior: todos úvnii». 

todos tem necessidade de [''gar, 

ao menos para distiaec,ão. Õ (am* 

pre. porem, nolecoi-nar os jogos; 

ha jogos de simples pass;We;np> 

utilirsimos paia avivar a tn-

tel igencia e a memória, pari 

exercitar o espírito de observa­

ção, para d-esenvolver o tal"iifo; 

mas também ha jogos nefastos e 

perversos, oiwit; o alvo a aitiu-

gir ê simplosmeiite—a bolsa 

alheia\ 6 o interesse puramenie 

pecuniario, é a exj fonição in-

fanve pura viver sem trabalhar, 

A custa do proxínio. 

Nesta uirin.a cathegoria, no 

mais baixo d'ga*;í > d i infâmia e 

da perversão, está cotfécndo oter 

rwfel joifo do bic/m, e m que o 

jogador, para cultivai o, iw.\u «o 

IIMÍÍIOH é obrigado a ter perspi * 

eauii alguma,bastando~Ihe ape 

nas ter palpite e m ver u m gato 

miar, u m cão de rabo em pé, m u 

burro e m disparada, ou então 

sonhar que saltou telhados,cahiu 

no brejo viajou montado e m 

u m porco, etc. etc 

Inventado na alguns annos 

pelo celebre Barão D r u m a i l 

no Jardim Zoológico do Rio, 

por meio de vjuadros, cahiu rio 

g U o de povüé' >, sendo transpor­

tado para a loteria, que o tem 

amparado, durante e.-sa longa 

temporada, causando a desgra­

ça de centenaros de !amilias, 

destruindo a paz domestica, a 

honradez, de velhos e n.oços, 

meninas e senhoras, que u m a 

vez viciados não deixam ni.ii.s 

o temível vicio. 

Pelo H C U fr.i "donamonto e m 

quantias mínimas, podendo He 

jogar até simples nikeis, insí-

|nuou-»se no animo infantil: das 

pequeninas creauças, que ape­

nas c o m 4 ou ô annos, já tem 

sonhos e palpites ejá sabem pe­

dir a papae u m tostão para jiv* 

gar? e ha pães; também já de­

generados, que alimentam <» > i-

cio de seus iilhinhos perverti u-

do-lhes tão cedo a Índole, ift-

clinando-a ao vicio nefando... 

A senhora, dona de ca<a, e m 

vez de e »mprar u m kilo de car*» 

* 
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ne, compra %6 meio, e a dif-

íerença e para o jogo; para 

esse fim, os criados roubam os 

patrões, as mulheres prostituem-

se, as crianças subtrahem ii~ 

nheiro e objeetos de seus pães, 

e empregados públicos têm dado 

vários e grandes desfalques no 

erário da naçfto/ até sacerdotes 

tem descido da sua respeitável 

posição por causa do maldito 

wgo do bicho. 

Cumpre que a sociedade 

ytuana, com a austeridade vene-

ravel, que lhe serve de gloriosa 

aureola, expulse de seu seio, 

num arranco de legitimo pundo*-

nor, esse horroroso cancro, que 

pervertendo seus filhos e dila­

cerando a união tamiliar e a paz 

domestica vem lhe corroer o 

organismo; é urgente que todos 

os ytuanos, cumprindo u m de­

ver cívico, auxiliem a digna 

auctoridade nessa patriótica 

obra de saneamento moral. 

Si fôr pieciso, voltaremos ao 

g «sumpto. 

como uma vantagem para a instal-

laçâo, nesse local da nova officina. 

A officina de vagões precisa de 

installaçfto mais ampla do que 

essa, embora de const-ucçào ligei­

ra; portanto, nfto prevalece esta 

única superioridade, que Itu poderi» 

offerecer á Estrada, para o caso da 

escolha do local da oficina de 

vagões. 

Creiam V. 8. s. na sinceridade e 

absoluta iserapçao com que me 

manifesto, e dignem-sede acceitar 

os meus protestos da maior consi­

deração—Alfredo Haia, superin­

tendente. 

Por Ur tahido cora algumas in 
correcçòes, que lhe aiodiflcam o 
senrido, a primeira parte do artigo 
Núcleo colonial em Porto—Feliz, 
publicado no numere anterior, re* 
petimos hoje a sua publicação. 

No dia 26 do corrento seguirá 
para a Europa a bordo do vapor 
Orleanais o corpo embalsaraado do 
malogrado tenente-coronel Raul 
Negrel. 

Seguirfto juntamente com o cor­
po 12 grandes caixões conduzindo 
as coroas. flffiGina da iorocabana 

E m resposta ao otficiò d« 9.1o 0 sp_ dr> A f T o n 8 0 P e n n a será 

corrente, da Camura Maireipa| hospedado em S Ã O Paulo, no pa-

enviando uma representação de>eete do sr. condo de Prates, ««-L
etlto mino, p )n.po*in)ente. lestiis 

• J_J_ __J:_J. dido gentilmente ao governo para ... l , 

manha, onde act^alraentn se 
acham, um lindo cartrto postal re 
presentando um pittoresco trecho 
marítimo em Coblenz. 

Gratos pi Ia delicada lembrança, 
desejamos aos amáveis excursio­
nistas muitas felicidades. 

A Gazeta, de S. /*aulo, publi­
cou um telegraaima do Rio dizen­
do que o sr. Deocleciano Martyr 
esta* redigindo uma mensagem, na 
qual pede ao Congresso que este 
revogue o acto qae baniu do Bra-
zil a família dos ex-imperadores 

DETTSTRE 
Quando antes de hontem vi»*-

nha em direcçao a esta cidade, 

em u m troly da fazenda «Parai 

zo^,o menino Arnaldo Peres, fi­

lho da exma. sra. "d. Edmunda 

Peres foi apanhado por uma 

ponta de estaca de u m eafezal 

á margem da estrada, recebendo 

profundo golpe na perna direita. 

O sr. dr. Graciano Genbello 

pi estou os primeiros curativos 

ao terido, na pharmacia do sr. 

major José Maria Alves. 
• n — II — 

JffOREEUL-
KNESÜÍTUBI0 «SMÕ MTOIM» 
Po_Cqrreiode Minas-: 
«No districto de Santo Antô­

nio do Amparo munhipio <le 
Bom Successo, celebráramos^, 

N o dia seguinte elTecruott-se 

ii enterro do estimado protee* -r, 

acompanhado de geral *eiiti -

menfco, descendo ao túmulo conio 

se achava na oceasião do óbito 

isto é, vestido de-Santo Antônio 
de Lisboa,» 

^ CljMPlTlMENT-jS 
Festejando o arnuv. rsario na-

talicio de seu Hlho sr. Braz Bicu­
do de Almeida, talentos* estudante 
de medicina, o snr. Capitão JoAo 
Antunes de Almeida, conceituado 
negociante nesta praça reunia no 
aia 19 do corrente em **»sa do 
sua rrsiduncia alguns amigos, oí-
leiccendo-lhts ura profuso copo 
de cerveja. 

—f*-omniemora«do o anniversa-
rio natalicio da exma. sra. il.Julia 
de Camargo, estimada profe-s >ra da 
1\ serie do/', auno do <rmipo es­
colar "Dr. Cezaríq Motu" alguna 
dos seus aíumnci ofíerect r^m-lhe 
hontern ura lindo ramilhete de flores 
naturues. 

moradores desta cidade, pedindo 

que a Estrada Sorocabana estabe-

1 ça em Yíú a officina de carros e 

vagões, em substituição da officina 

provisória de Água Branca, dirigiu 

o illastre sr. d<*. Alfredo Maia um 

delicado ofticio a nossa edilidade, 

explicando as rasões porque nAo 

aproveitará as edificações da mesma 

Estrada aqui existentes. 

O sr. dr. Alfredo Maia diz que 

bem sabem os membros da nossa 

Câmara a attençao qne lhe more 

cem, tanto essa corporação como 

a populaç/to de Ytú, cidade que e. • 

diz qae é am dos importantes cen­

tros da ride ferroviária da Soro­

cabana e berço de ama das suas gn»n 

des tinhas—a Estrada Ytuana. 

Mas, como administrador e.s. diz 

qae nflo pode dar preferencia a 
Itú sobre Sorocaba, para a coi­

locaçAo da ofáoina de vagões, pois, 

esta ultima situação ê muito mais 

vantajosa para o serviço geral da 

Bstrada. 

E assim termina s. s. o seu of­

icio : 

«Com o progresso do trafego da 

Índia Ytuana, eesa cidade ha de vir 

a ter um deposito de locomotivas, 

devidamente apparelhado cora fer­

ramentas eleetricas, para o serviço 

das locomotivas dessa linha, o é 

esta a uníca utilisaçao que se podc 

dar aos edífí dos qne a #etrada ahi 

possuc, UJS 'i i »es ali j lera V. s. s. 

pai 
tal fira por aquello titular. 

/Jor occasiAo da estada na ca­
pital, do presidente eleito da Re­
publica, entre outras diversões 
realisar se-*S ura garden-party, no 
Jardim da Luz, no qual tomarAo 
parte os aluranos de todos os gru­
pos escolares, era nomonagem a l. 
exa. 

religiosas e profanas e m honro 

do milagroso orago da freguezia. 

Entre estas attrahiram a con 

currenciae attençao publicas re 

presentaçôes th' atraes dos ili7a~ 

(jrts de Santo Antônio. 

Tendo a primeira recita agra~ 

dado muito aô publico, o grupo 

de amadores retolveu repetir a 
peça* 

N a segunda representarão 

traduzidos especialmente para o deu-se oceurrencia notável, se-
Republica, os quaes têm sido muito nílo coincidência digna de inen-

No próximo numero continuara— 
Imos a publiear a serie de artigos 
sob a epigraphe O Papa sm Pariz, 

apre cia dos. 

Santos Dumont acaba de eom-
municar ao Aero-Club de Pariz, 
que esta resolvido a tomar parte 
nas annuneiadas corridas de ae-
rostados, cora o *eu novo aeropla-
no, que representa um pássaro de 
dez raetr» s do comprimento, com 
capacidade de oitenta metros cú­
bicos e peso de ceDto e sessenta 
kilos. 

Passou no dia 20 do corrente o 
terceiro anniversario do falleei-
mento do pontífice Leio XUI. 
Por esse motivo foram resadas era 
varias egrejas nesta cidade missas 
em suffragio da sua alma. 

Do Correio 'Paulistano : 
«Ouvimos d.zer, pessoa bem in­

formada, que piova*'elmontc será 
eleito geral dos jesuítas o padre 
Freddi.» 

O sr. Ot*o Rosengarten e sua 
digna consorte exma. sra. d. Sophia 
Rosengarten que ha pouco tempo 
se casaram nesta cidade, tiveram a 
gentileza de enviar-nos, da Ale-

çao. 
Fazia o papel do santo thau-

maturgo o professor dã localida­

de, BIV Virgílio Diniz. 

O intelligentc protessor deu 

interpretação ao papel, de modo 

a verem nelle os espectadores 

u m Santo Antônio cm carne e 

osso... ao vivo. 

N a scena mais tocante então 

—quando o santo, rodeado de 

confrades, fez-lhes suas despedi­

das, prestes a evolar-se-lh ! o 

espirito para as ethereas reg ovs 

onde habitam os beinaventura»* 

dos—foi que o artista reproneii* 

tou um morto mesmo ao vivo. 

Cahiu em ddiquio intermina^ 

vel! Quando os companheiros u 

sacudiram sem que e'le tornasse 

a si, quando da platéa subiram 

médicos ao palco para accudil «» 

verificaram que o ai u.->tu estava 

morto deveras; prostrara o n 

morte com uma syncope cardí­

aca. 

0 PAN AMERICANO 
Está marcada para amanha 

a abertura do t̂erceiro Con-» 
gresso Pan Americano, no Rio 
de Jaueire. 

Será seu presidente defini­
tivo o sr. dr. Joaquim Nabu< 
co. 
Acredita-se que defise Con­

gresso sanão os melhores re^ 
sultados para o estreitamen­
to dat relações dos paizes 
americano. 

RINFÍTUÃNO 
ra hoje esiá annunciada 

a t-ss'áo de costume neste 
est iheiecimento de diversão 
ÍÜ m da. 
Tocará o apreciado tejtetto 

da banda de musica «João 
Narciso». 

J CONVÊNIO 

Fci antes de hontem appro-

vado em 2* discussão da Câmara 

federal o projecto auetorisando 

a execução do Convênio de Tau~ 
*>nré, co-o as rnodifi' ações eon»*-

stautes do açcôrdo fianado <«m 4 

do corrente. 

laspodGS 6 pdssaijGifüb 
K"»tá ne>ta cidade deu uns t» 

praz r de sua visito o sr. major 

Custodio Pinto, reprcsíüitanto da 

rom.anhia de Seguros « A oui 

America». 

— T a m b é m distinguiu -mw 

com sua visita o sr. Simões Pin­

to, illu trado poeta o escriptor, 

que esteve a passeio nesta ci­

dade. 

— R e g r e s >ua esta cidade o sr. 

Kr inci-̂ co A I U O Í U O doXa(*cÍmeuto, 

lisc d do imposto do consumo. 

— S e g u i u para #S. Paulo com 

sua esposa o sr. Alt oi mo Borges, 

— Partiu para i Rio, afim d i 

assistir os festejos e m honra d> 

Ilongresso Pan-Americano, o 

•av major Jos(í Maria Alves, 

n »s:o di^tineto amiff ), 



REPUB-ICÀ 

Secçáo livre 
S. A. Club U. Ytuano 
No escripiorio do Club Uni* 

ào Vlaano, acha-se à disposi­
ção dos Srs. accionistas, os doo 
cumentos de que trata o art. 
n. 117 do decreto 434 de 4 
de julho de 1891 

Ytú, 16 de julho de 1906 
Thezonrelro Intendente, 
J, A. Silva Pinheiro. 

2-2 

HOTEL MARINHO 

De volta de minha viagem 
a Portugal, acho*me novamen» 
te na gerencia do meu hotel, 
sito à rua do Commereio n. 
77, sobrado, nesta cidade; 
onde espero continuar a m e ­
recer a confiança de m e u s 
amigos e fregueze*. 

Ytú, 10 de Julho de 1906. 
José Dias Marinho. 

iamara iuniGipal 
Ac'.ada b* sessão extraordinária 
em 14 de Maio de 1906, para a di-
visão do Municpio em sicçles e 
designação do respectivo edifício da 
(Gamara Municipal, para nelle fttnc-
donarem as mesas eleitoraes para a 
eeicão de uma vaga ao Senado Es~ 
tidual e três ao Congresso do Es­
tado. 

Presidência do Cidadão Dr. 
Lu z Marinho de Azevedo. 
Secretario Pereira Primo. 
Aos quartoze dias do mez de 

Maio de mil novecentos e seis, 
neata cidade de Ytú, ratado de 
Suo Paulo, era o Paço Muni­
cipal, pelas duas horas datar. 
de, presentes os sr>. verea­
dores Dr. Luiz Marinho de 
Azevedo, Hermogenes Brenha 
Ribeiro, Dr. Gracíano dn Sou 
za Geribello, Aioljiho Bauer 
e cup tâo Benjamin do Ama­
ral Gurgel, faltando com cau-
za participada os vereadores 
Uodofredo Fonseca, Virgílio 
Araújo de Aguiar e tenente-
coronel Joauuiin de Almeida 
Matto-; havendo numero legal 
foi pelo dr. Presidente em 
exercício aberta a sessão. 

Pelo mesmo foi dito que n 
( resente sessão extraordinária 
tinha por fim tratai^e rta di 
visilo do município em secçõe.-
eleitoraes e da designação do 
edifício em que deverão fun 
ccionar as mezas eleitoraes 
para n%eleição de uma vaga no 

Senado do Estado, peh falle-
cimento do dr. Ignacio Perei­
ra da Rocha e na Gamara dos 
Deputados, pelas renuncias dos 
Drs. João Nogueira Jaguaribe, 
Joaquim Augusto de Barres 
Penteado, e Washinglon Luiz 
Pereira de Souza, eljição a re-
alisar se no dia 3 de Junho , 
próximo tuiuro, nos termos do e folhas loaes.Dado e passado 
decreto n. 20 de 6 de fevereU nesta cidade de Ytú, aos Ire­
rê de 189?, a Gamara reunidajzè oe Julho de mil novecento-
em sessão extraordinária de'e scis.Fu, hiicluírel Nicanor d< 
lioje dividiu o eleitorado do! Arruda Penteado, escrivão, 
município em duas secçõos e subscrevi. José ie Campos To 
designou o icspectivo ediiicio l>io. (Esta devidamente sella 
da Gamara Municipal paia do). 

c edoresdo espolio e demais 
inleressad s a no prazo te 
trinta dias virem habilitara 
a requerer u que convier ao 
s u direito E par i que Chegue 
ao conhecimento de loio> se 
passou o presente que será aí* 
lixado no lugar do costume e 
publicado no whiarlo Oílieial 

Conferido. 
Pene ido. 

O escrivão N. 

Gollectoria Municiai 
O Collectur das rendas 

Municipaes. abaixo assiguado, 
faz publico que, nesta repar 
tição está se recebendo à 

o 

nele funecionaretn as mesas 
pela forma seguinte : 

Ia5. SECÇÃO — Funceionará 
no edifico da Gamara Mumci% 
pai, pavimento superior, gala 
das sessões, a esquerda do 
quem entra, e nella votarão os 
eleitores alistados de n. i a 
172. 

2 * . SECCÀO — Funceionará bocea do cofre o imposto de 
no mesmo edifício da Gamara, água em domicilio eorrespon. 
paximento térreo, sala onde dente ao t\ ttime-tre, que 
funeciona a Inpecioria Bani- findou se a :-í0 do roez proxi-
íaria, a esquerda de quem cn- »ÜO passado. 
tia e nella votarão os eleito- E, para i,ue chegue ao cos 
•es alistados da n. 17J a 34i. oliecimento de todos faz-se 
Pelo Dr. Presidente em o presente edital para ser 

exercício foi ordenado que se publicado pela imprensa los 
officiasse ao Ju z de Paz em cal. 
exercício dando lhe conheci* Collectoria Municipal de 
mento das secçojs e do eüfi-
cio be.n assim fosse affixado 
edital, e copia deile para ser 
reproduzido pel i iinpiens.i lo­
cal na forma da lei. 
Terminados os trabalho; or 

nada mais haver a tratar-se 
eocerrou o presidente a se. sao 
e mandou lavrar a presente 
acta que lida e áehatU confor­
me vai aesigntd.i pelos vere­
adores presentes. 

Paço Municipal de Ytú, em 

Ytü, em t*. de Junho de ljH>fi 
O Collector Municipal 

Vicente de Campos 

Smposto de Sndusfrias e 

ctrofissôes do ã . òemestie 

De ordem do Cidadão In­
tendente de Finanças da VA\< 
m*ra Municipal desta cldjde 
de Ytú. Faço publc • qoe no> 
dias úteis de 1\ a 31 de Ju 

ií-de Maio de 1906. Eu, Fran- »»o P oximo faturo se Iara na 
cisco Pereira Mendes Primo, Cdleriona Municipal, a boc^ secretario cia Gamara, que a 
escrevi. 
Luiz Marinho de Azevedo. 
1]. nj.imin do Amaral Gurgel 
Juaquim de Almeida Mattos 
Dr. Graciano Genbello 
Hermogenes Brenha Hibeiro 
Adolpho Bauer 

Mercado municipal 
Preços correnu^s 

M utntiO M anuino 
f»I<jUi*irtt| 14$ 

3/300 

Feijão novo 

Farinha de mil] 0 * 4f>00 
Fubá • Í35Q0 
Arruz-Bci)'lici.-iclo € lí>á 

» c o m ca»ca * 
Milho 
Cará » 
Batatinhas » 
Il.itat.i8 dôcea » 
Poi||IA.tO » 

Café Arroba 
Palmitos DiU»as 
Lnrmijai |0O 
Bananas 
Oallinlias 
Francos 
Ovos 
Peixes 
Rapa hiraa 

45» 

ir>s 

3$ 3200 
4* 
8s 
3* 

verdes 

M.tngaríetoã 

Uma 
Um 
puzia 
tio ira 
/OO 

nla i in 

Os 
4»; 

7$ 
2500 
10$ 

mo 
1SJJ30U 
500, 0i)o 
1200 1400 
lf 1300 
d00i Wí 
1$ 120O 

9$ 
8$! 

Ytu, 20 de Julho de 1906. 

0 ADMINISTRAUQR 

Mario dê Cantado Fonseca. 

Annuncios 
OFFEHECE-SE 
l'm m o ç o pa a nego io d e 

laztuidas ou séccos c molhados, 
C o m pr»li a. 

Informa òes nesta r.typngri-
p!i a. 

4 1 
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EDITAES 
Dòntor José de Campos Tolo-j 

0o, Juiz de Direito uc-iaj 
Comarca de Ytu. 
Faço s.ibor aos t|ue este edis 

tal \ irem e dclle noticias li-
verem que por este • Juízo 
foron arrecadados, arrolados 
e postos em administração os 
bens deixados pelo CapitAo 
\niomno Carlos de Camargo 
Te xcira, n Ourai desta cidade, 
» qual falleceu sem deixar 
outros herdeiros a ufto ser a 
que íoi por testamento insti-
mida e que por termo nos 
ntos repu Hou a heranja^ v 

pelo pres.mie convidj aob' 

f,e 

ca do cofre, o ia c'binenío de 
impostos de "Industria e 
rrolissõ-ÍS" paio *2*. Semestre 
sem nrmita ale aquella data. 
Findo e.sse prazo o íecehi* 
niento será foiio acerescido 
rora a multa de 20 •/•• solue 
a importância a pagar, que 
será elevada a '10 7. no cas<> 

exccüçã > judicial, de ac 
jeordo com o artigo 38 d;i lei 
'n. 107 de 20 de Dezembro de 
j.1094. 

E, para nue chegue 10 co-
hheídmtuilo de todos os iuiç-
resôalos c não p ^ a m a l*:g>r 
ignorância lavrei o presente 1 
edil d para ser publirad - pela | 
imprensa na forma d 1 lei. 
Collectona Muoieipal de Ytú j 

em 2ti de luuho de 1900 
O Collelor Municipal 
Vicente de Campo* 

^ESCRIPTORIO " 
t§ DF, ÁDVÕCÁCIAJK 
í*0 Dr. José P.etíade (4* 

-Za '«a 
•V\s l*;ttrc >o de cansas a v.. is, />' 
t^^coiuniL rei. 3 e crimimus, cm I. ̂ f 
'* i- - instaucias; defesas e aceu- i*£| 

ições perante jtiry.ei» qoalgnvr ,+1 
^ c o m a r c a do Rstado; pTocuratono* ;>̂ J 
SS^nas repartições publicas, ciop/ês- ,» 
Sétimos hvpütliocai ios. cobrauça^; T-f 
- ̂ tudü iiicdiautè honc»rarios modi 

>*•/"*• 'm 
*^9 Attendo a chamados, qualq-oer v- ••' 
S ^ h o r a para serviços na policia Y+L 
7*.*/ " v + T 

?*? EsciiiTToiüó : r::, 
tp^U—fítia do Quartel—20 jSf 
(•VO [Das 11 Ss j Iara». .'/ , 

>§§ RK-flDEXCÍÃ §f* 
^ : > 4 - RüA Vl-KIDIXNA—.74 iJ 

TELEPHONR ,Giõ 

S. PAUÍ.O 

*$ $® c?> $M SnâiS^ 

cestas e >»b:as de iTme. 
uai* U s [tal H f Fgsa-
n>> e br nquexl »s para 

ei iancas à chagar no Coimbra o 

u 111. 
neles 

perftimarlus, no Gõímbrn. 

Casas 
Vende-se seis casas, á rua 
o raír"Ciiioí ob GS ns. 5̂  
, 0. „6. 4S e 30 
Informações c< m Orosimbo 
.irneiro. 

http://Il.itat.i8
file:///niomno


REPUBLICA 

£)a "Usina Isíkt" 
O nft* ha igual &u% 

assueares encontra-se no 
Coimbra. 
Kilo 400. Verifiquem ! 

3-1 

E 

empadas 
No Hotel Marinho Filho, á 

Bua do Commercio, n. 90, to 
ths as noile* encontra se. sa­
borosas, empadinha?, pasteis o 
bifes. 
Qaeui não gostará de apre 

ciar esses petiscos em uma casa 
onde se traball a com asseio e 
promptidào ? 

E 30 NO MARINHO FILHO 

RESTÃÜMDÜR 
DESCOBERTA 0 IPBUL SCiCiOTI 

O melhor e irado para a 
hygh ue da c. eça, analysado 
no Laboratori Ghirmeo do Ks 
tudo e appro, o pela duuta 
de llygine de ào Paulo.. 
Uuieo èespeeiflço efíicaz e 

infalrivel contra as 
PAKASÍTA8, tUSPAS E À 

QbEDA DO CABKLdX). 
Gari,ntHse rçsnliado completo n<, 

VE-VJ)E-SK ÍJNÍC\MKiNiE NO 

iiSfOW 
Professor e 

Guarda-livros 
CARLuS UACHADÒ, antigo 
professor secundário, com 
pratica de dez annos de ma-
g slerio, leciona poríuguez, 
ir lüce/, iiajiano, oi dhe ali* 
c s, geographia, li sloria c 
escrí puta cão mercantil; dá 
b l n;os o f z escript is com 
me riies por todis os systo-
m ^ . Chamado á Bua do 
Çomnièreio, 65 uu im eserN 
ptori » desífi iniba. 

I 
B -< 
B p 3 
B 
K 
K 

Parlicipo ao publico Jesta e demais praças que abri um 
bom hotel, situado em um dos melhores pontos desta cidade, 
o qual está montado em uni bom e espaçoso sobrado, silo á 
Bua do Commercio n. 90. 

Neste bem montado estabelocimento, cujos commodos são 
arranjados com asseio e decência, eBComrarãu os srô hospe­
des uma boa cosiuha, que se acha a cargo da fam-liado \yroi 
pHetario. 

x 
ãrope iodorcio de eâtci* 

e extrficto tfe^tiô queira 

de Granado & Cmpa, 
Tônico I í C (: ti í̂  i í í U11 U ( t (ÍÍM 

tos extraordinários no' trata­
mento do "Lymphatismo, es-
cruplnilas, debilidade" etc, 

Granado & Gomp. 
BLÜI Io de Mano n, 12 

Rio Oe Janeiro 

Não se poupa esforços para bem s<uviraos srs. h spedes r "tt? pnnc'i|,a
(f »!}

liFaí»oia. ,; 

com toda a promptidão e moílicidade em preços, nâo se te> 
inendo concurrneçía. Encontrarão lambem os srn-j hospedes 

i I u gari tu* do Biazil 

um bom sortimento de vinhos dv mesa e do Poro recebi, \i\ A WS? $ ^ ^ ^ & ^ £ I f£$ 
dos pela AÜEGA PARTICULAR i>E S. PAULO, propried.de |- ^ *f*/?** ^ %** 
'"3 srs. Almeida & Nogueira. i'$^%/r. cD. c/n#lhciros^j 

Acceila-se pensionistas e fornece-.-.e comida a d-miieilios, \ "V* t&í 
com a máxima brevidade c por preços sc«n compeíidoi' 

O proprietário, Antônio Pinto Mjrinho. 

dá consultas e attende £$4 

SS ('1 chamados .a qualquer kjfi 

li, Pira & 

hora. 

Lfirgòdn Matriz 12 
'«SC 

m%?M $£>& ';:;i& 'z£&& W 
K&AsSPr A 3 £ F .-Av/P /*í5rF JJi 

r$í DR. GRACIAXO DE S. GERIBELLO 
!? f 

r 
L 
OMMÍSSARi J 

3 S 6 í*» ̂  > 

^ ; Tetn seu conrultorio á rua « P 
fêi do Commereio N. IV i>j 
:;J; junto a P H A K M A C I A S O U Z A ; C I A gí$] 

? 
í fe fixir nutritivo de ceu ite 

Êt^Ai%% tf Frcparado Por , 

O M i l 431*0 «"?•<> "Cíft 
•o 

f>íi I CÍO ^%. 1_7^ Ir^ J 

trai r 

:_̂  ̂  

Recebem café e outros gèríero> nacionaes á 
comnn^sáo e presíam conta de venda a 
vista. 

Especialidade em oenüa de cafés 

baixos 

Granado & Comt> 
• • * - • 

c^j V(dÍoso csfinaJrnifs pafr • ''restaiti­
rar forcas e.rjHutfifa") ou "tonificar 

v * S i /Wfffe* depreeiadm1'* 
Nas ''/•; • fo peito" c .e$-

ipecialmente na "Tuberculose piUmo-
\11ar" lejyidaão excellentés resultados 

Granado & Conip. 
Una 1- «e Março, 12—Rn- (Ve 

.1 eeiro 
na^ piinci es pttaru :ici s s e 

I L' r* is. 

K 

^ 

ü 2' 
^ «s. 

| r 

^ 
H 
^ 

8» 
^ > 

Vi l 

a r jfl 
ü" ví 

ca M 
CD 

1 j 
* — < • 2J 

K c3 ;•! 
CT3 ft 

h fií 

CO •-, 

CL5 ri 

LARGO DA MATRIZ N, 3 

{Lç- O Ó Ãdvcqe-ríos ~í 
-

í 

^ T J ^ 

DE) 

c4'8*Í.Í> ^J r X-J1 J l 1 ^ 

$• umi c- swptie- -

feft. tCsciiiPTiiüiu: 

.^/TAVESSA DA SÉ-N. 6. "IBBW 

S PtuSo 

1 
5t 
•(o 

— PJfARMJCEUTIZOQHIMIZO— 

Completo sortimento de produetos chimicos e pharmaceu ticos 
Preparados nacionaes e extrangeiros; 

(£tviãm~se receiÍJS ã quâtauer hora do dik 

ou da noite 

ronch te, 

- f ^ cços módicos-

éfjtifíttettzn 
Cedem c un u ú>t AírtU 

Catharral (cardus b̂  neuicícs 
de 

Granada & Coínp. 
de rua \\ de Março, 12, [tio 
12. Janeiro, e m-.s pi o;e'paes 
phàrmacias e diogi.rias do 

IBi.z i. 

file:///yroi
http://propried.de
file:///11ar

